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RESUMO 

As competências se tornaram parte do debate educacional, principalmente após a publicação das 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio e dos Parâmetros Curriculares Nacionais pelo 

Ministério da Educação.  O Exército Brasileiro vem mudando sua tradicional forma de ensino pelo 

ensino por competência. Neste diapasão a Polícia Militar do Estado de Rondônia deve buscar aprimorar 

sua forma pedagógica do processo ensino/aprendizagem visando melhorar a formação profissional de 

praças e oficiais nos cursos de formação militar da Corporação. Teve o presente trabalho como objeto 

de aplicação de estudo do ensino por competência o Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos-CAS, 

onde fora aplicado questionário aos alunos para verificar o resultado da nova proposta de ensino e ao 

final discutir e demonstrar os resultados obtidos.  Diante do exposto este artigo apresenta e discute 

alguns problemas e alternativas acerca da noção e dos resultados das competências na formação 

profissional do policial militar. Além disso, questiona as práticas e os saberes docentes.  

 

Palavras chaves: ensino por competência, prática de ensino, competência do 

instrutor  

 

ABSTRACT 

Skills became part of the educational debate, especially after the publication of the National Curriculum 

Guidelines for Secondary Education and the National Curriculum Parameters by the Ministry of 

Education. The Brazilian army has been changing its traditional form of teaching by teaching by 

competence. In this fork, the Military Police of the State of Rondônia must seek to improve their 

pedagogical form of the teaching / learning process, aiming to improve the professional training of 
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soldiers and officers in the Corporation's military training courses. The present work had as an object of 

application of study of teaching by competence the Course of Improvement of Sergeants-CAS. A 

questionnaire was applied to CAS students to verify the result of the new teaching proposal by 

competence and at the end to discuss and demonstrate the results obtained. Given the above, this 

article presents and discusses some problems and alternatives about the notion and results of 

competences in the professional training of the military police. In addition, it questions teaching practices 

and knowledge. 

 

Keywords: teaching by competence, Teaching practice, Competence of the instructor 

 

INTRODUÇÃO  

 

Durante anos o ensino no Brasil, vem sendo impactado pela metodologia 

newton-cartesiano, em que o conhecimento foi fragmentado, por consequência 

surgiram as áreas afins, dentro destas criaram os cursos e para estes as disciplinas e 

nestas as especificidades. Enfim, o conhecimento foi sendo encapsulado, e para o 

professor restou trabalhar, um pequeno mundo isoladamente (Behrens, 1999). 

Na educação militar não tem sido diferente, teoria e prática não conversam 

entre si. Aos professores é simplesmente cobrado o alcance de objetivos, que consiste 

no ensino de temas de suas respectivas áreas, e por fim, aplicação de trabalhos 

expositivos que se baseiam, no simples repasse de conteúdo e/ou prova, que somente 

exigem do aluno a memorização do conteúdo.  

Seguindo o exemplo do que ocorre na educação básica e no ensino médio, 

assim como no Exército Brasileiro, necessário se faz que a Polícia Militar do Estado 

de Rondônia, também avance na mudança de metodologia aplicada em seus cursos, 

sendo perfeitamente adequado, o início da aplicação no Curso de Aperfeiçoamento 

de Sargentos, uma vez que estão sendo preparados para assumir novas funções. 

Importa ressaltar que, a Corporação supra não dispõe de legislação própria 

que disponha sobre funções a serem exercidas por cada posto e graduação, o que 

reforça a necessidade da mudança metodológica de ensino, pois o desconhecimento 

das atribuições permite o aparecimento de profissionais que não desempenham bom 

serviço, seja na atividade fim ou meio, sob o discurso do não saber fazer ou ainda que 

não fora formado para tal prática.  
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Desta feita, o presente trabalho se desenvolveu no âmbito da Polícia Militar 

do Estado de Rondônia, atuando enquanto campo de observação e aplicação o Curso 

de Aperfeiçoamento de Sargentos do ano de 2020.  

A pesquisa teve como marco inicial a revisão das normas institucionais da 

PMRO no tocante a legislação de ensino, que tem como método pedagógico a 

avaliação de aprendizagem por objetivo, em paralelo as normas de ensino aplicada 

nas forças armadas que, desde 2014 vem utilizando o método de ensino por 

competências. 

Assim, foram minuciosamente revisadas as legislações de ensino 

pertinentes como diretrizes de ensino, plano de disciplina, entre outros, com o objetivo 

de adequá-las à nova metodologia. 

A pesquisa teve ainda como literatura a base curricular nacional do 

Ministério da Educação, que tem como novo método pedagógico, o ensino por 

competência, desde o ensino fundamental e, mais especificamente para o novo 

ensino médio.  

Diante da necessidade de ter profissionais capacitados, orientados para 

aplicação prática de conceitos na resolução de problemas, com o fim de obter uma 

administração militar mais eficiente, a adoção do modelo de ensino por competência 

se mostra ideal, uma vez que, a partir da aplicação no Curso de Aperfeiçoamento de 

Sargentos da PMRO possibilitou que o graduado ainda em curso, tivesse o conteúdo 

ensinado, o mais próximo possível da realidade vivenciada em sua Unidades, 

favorecendo exercer suas funções com eficiência; 

Verificou-se ainda que o direcionamento do aluno para a resolução de 

problemas práticos,  reduzindo o enfoque do ensino apostilado, pois o conteúdo 

estudado foi próximo da realidade do aluno, não necessitando o estudo e ou 

memorização do conteúdo, possibilitando a administração militar, uma prestação de 

serviço mais eficiente. 

A pesquisa objetivou aplicar os preceitos do ensino por competência no 

Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos, da Polícia Militar do Estado de Rondônia, 

no ano 2020, assim como delimitar as competências de cada posto e graduação da 

Polícia Militar, propor ainda, a substituição do ensino por objetivo, modelo adotado 

atualmente, pelo ensino por competência, propondo por conseguinte a alteração da 

matriz curricular para Curso, objeto de estudo, a partir do ano de 2020, propor 

alteração na forma de apresentação do conteúdo pelos instrutores do Curso de 
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Aperfeiçoamento de Sargentos, propor alteração na Diretriz Geral de Ensino da 

Polícia Militar. 

 

1 BREVE HISTÓRICO DO ENSINO POR COMPETÊNCIA   

A partir das duas últimas décadas, se pôde observar um movimento lento, 

mas consistente, na mudança de metodologia empregada para o ensino, onde o 

embrião surgiu na década de 1990, tendo como marcos a Lei nº 9.394/96, que 

estabeleceu as Diretrizes e Bases da educação nacional (LDB), dispondo no § 2º que 

“a educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social”, 

causando por consequência a mudança do foco nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais primeiramente no Ensino Básico, no ano seguinte (1997), com a inclusão 

dos temas transversais, cujos objetivos perpassavam pela necessidade do aluno 

aprender na escola e aplicar na sociedade o conteúdo.  

No ano de 1999, foi publicado o  Documento Básico para o Exame Nacional 

do Ensino Médio (ENEM) 2000, onde no objetivo geral, trouxe a necessidade de 

“avaliar o desempenho do aluno ao término da escolaridade básica, para aferir o 

desenvolvimento das competências fundamentais ao exercício pleno da cidadania” 

(pág. 02). 

Na tentativa de se adequar a mudança de metodologia, empregada pela 

LDB (1996) e ao ENEM, no ano seguinte (2000) os Parâmetros Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio, alteraram suas bases, e o foco não mais estava no conteúdo 

mas em quem o recebe, o texto da apresentação do documento deixa bem clara essa 

mudança, quando dispõe:  

 
“a um novo perfil para o currículo, apoiado em competências básicas para a 
inserção de nossos jovens na vida adulta. Tínhamos um ensino 
descontextualizado, compartimentalizado e baseado no acúmulo de 
informações. Ao contrário disso, buscamos dar significado ao conhecimento 
escolar, mediante a contextualização; evitar a compartimentalização, 
mediante a interdisciplinaridade; e incentivar o raciocínio e a capacidade de 
aprender. (PCNEM, 2000) 

 

Em âmbito internacional a Organização das Nações Unidas para 

Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), nos anos 2000, publicou os Fundamentos 

da Nova Educação, trazendo, a partir do relatório Delors, os pilares da educação 

perpassando pelo: Aprender a conhecer, que tem por objetivo “o 

domínio  dos  instrumentos  do  conhecimento” (pág 22); o Aprender a fazer, aprender 
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a ser polivalente; Aprender a viver juntos, trabalho em equipe; e Aprender a ser, 

“desenvolver a capacidade de discernimento e como 

agir  em  diferentes  circunstâncias  da  vida” (pág 23). 

Nessa perspectiva, o Exército Brasileiro, no ano de 2014, aprovou as 

Instruções Reguladoras do Ensino por competência: Currículo e Avaliação, mediante 

a Portaria 125/DECEx, onde dispõe sobre as diretrizes relacionadas a metodologia 

para construção curricular, bem como, as relacionadas a avaliação da aprendizagem 

baseada na nova metodologia de ensino.  

Ora, essa mudança de foco, é a base para a formação de profissionais 

conscientes das suas funções e competências em uma Corporação, assim como 

facilita a cobrança de procedimentos e resoluções de problemas dentro dos padrões 

legais, além de habilitar o profissional para assumir qualquer função dentro de suas 

competências, consciente e sabedor de sua função, o discente é ainda, preparado 

para retirar o foco da filosofia do “sempre foi assim” para a resolução do problema e 

inovação.  

 

2 O ENSINO POR COMPETÊNCIA NO EXÉRCITO BRASILEIRO 

De acordo com o próprio portal do Exército Brasileiro5, o Departamento de 

Educação e Cultura do Exército – DECEx - perpassou por diversas fases de 

transformação, sendo efetivada nova proposta de ensino no ano de 2012, com a 

aplicação do ensino por competência, entre outras significativas. 

As alterações do ensino, que tem como base a formação de um novo 

profissional militar, são oriundas das seguintes normas: Diretriz Geral do Comando do 

Exército 2011-2014; na Diretriz para o Projeto de Implantação do Ensino por 

Competências no Exército Brasileiro (Portaria nº 137, de 28FEV12) e no Projeto de 

Implantação do Ensino por Competências a cargo do DECEx. 

Essas normas também estão baseadas nos objetivos constantes na 

Estratégia Nacional de Defesa (END) que impõe mudanças nas diretrizes 

estratégicas, doutrinárias, tecnológicas e de gestão, e exigem o desenvolvimento de 

capacidades operacionais dos militares. 

Os objetivos da END estão ancorados em critérios e características do novo 

profissional, como flexibilidade, capacidade crítica, cidadão preparado para criar, 

 
5 Disponível em: https://portaldeeducacao.eb.mil.br/index.php/historico. Acessado em: 24.11.2020. 
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tomar decisões, construir de forma coletiva, liderar, motivar e valorizar a sua equipe, 

sempre com o intuito de desenvolver competências tidas como essenciais.  

Essas características e competências devem ser construídas mediante 

situações práticas, que o aluno deverá enfrentar ao longo de sua formação 

profissional, com base num fazer pedagógico voltado para a construção da autonomia 

do discente e para a transformação social. 

 

3 O ENSINO NA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE RONDÔNIA 

Durante toda a atividade de ensino na Polícia Militar do Estado de 

Rondônia, o aprendizado tem sido voltado para o alcance de objetivos, conforme 

preceitua a Diretriz Geral de Ensino (D-6-PM), em seu artigo 70: 

 
Art. 70. A avaliação do processo educacional na Polícia Militar do Estado de 
Rondônia (PMRO) constitui-se de um sistema que tem início com a 
formulação dos objetivos de cada curso, estágio, treinamento ou instrução, 
bem como, os objetivos de cada disciplina. Será desenvolvida através da 
aplicação dos meios que fornecerão evidências de resultados práticos da 
ação educativa no alcance desses objetivos. 
 

Este modelo de ensino com enfoque apenas na aplicação e memorização 

de conteúdo, não prezando pelo aprendizado prático, vem causando prejuízos à 

administração militar, pela ausência de conhecimento prático dos profissionais, em 

relação às suas funções e responsabilidades, queixas recorrentes dos comandantes 

de Unidade.   

Há um direcionamento da aprendizagem para a massificação de conteúdo, 

mediante a adoção de apostila, não raras as vezes, com conteúdos densos, distantes 

da realidade do aluno e que, por falta de uma equipe especializada, sofrem com a 

falta de atualização eficaz.  

Em decorrência do modelo de aprendizagem adotado, os alunos são 

avaliados, na maioria das vezes, mediante aplicação de avaliações escritas, que 

reproduzem nos textos das questões, o conteúdo das apostilas, não instigando o aluno 

a pensar na resolução do problema.  

 

3.1 O ENSINO POR COMPETÊNCIA APLICADO AO CURSO DE 

APERFEIÇOAMENTO DE SARGENTOS – CAS 2020 

Desde a década de 70 o termo competência tem regido as relações 

profissionais e nas duas últimas, as educacionais, não por mera coincidência, o 
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mercado de trabalho tem exigido do profissional habilidades que envolvem o saber 

fazer, a aplicação prática da teoria, lições aprendidas nos bancos escolares.  

O termo competência foi trabalhado nesta pesquisa, enquanto sendo, 

segundo Perrenoud “uma capacidade de mobilizar diversos recursos cognitivos para 

enfrentar um tipo de situação” (2000. pag. 15), uma vez que, no ensino por objetivos 

o aluno não é instigado a resolução de situações problemas.  

Desta feita, de acordo com Zabala & Arnau:  

 
O uso do termo “competência” é uma consequência da necessidade de 
superar um ensino que, na maioria dos casos, foi reduzido a uma 
aprendizagem memorizadora de conhecimentos, fato que implica dificuldade 
para que esses conhecimentos possam ser aplicados na vida real. (2014. 
p.11) 
 

Esse modelo de aprendizagem, oriunda do século XIX, conforme 

explanado na introdução, herança da metodologia newton-cartesiana, de 

fragmentação de conteúdos, é marca principal do ensino por objetivo, que tem por 

finalidade,   

 
analisar os diferentes graus de aprendizagem aos quais o aluno deve adquirir, 
mas ainda em função dos distintos conteúdos disciplinares. De maneira 
definitiva, se trata somente de uma tentativa de elucidar o que os alunos 
devem conhecer ou dominar para superarem provas de vestibular. (ZABALA 
& ARNAU, 2000, p. 10) 
 

No caso do objeto de estudo deste trabalho, para superarem provas das 

disciplinas dos cursos, que são regidos pela Diretriz Geral de Ensino da Corporação 

Policial Militar.  

É necessária a adequação do ensino militar à tendência secular, conforme 

disposto Lei nº 9.394/96, que estabeleceu as Diretrizes e Bases da educação nacional 

(LDB), dispondo no § 2º que “a educação escolar deverá vincular-se ao mundo do 

trabalho e à prática social”, ora se secularmente se verificou tal necessidade, dentro 

da Corporação Militar não é diferente, pois ao tempo que trabalha o aluno forja o 

profissional para desempenhar suas funções em benefício dela mesma.  

Conforme já explanado no ano 2000, os Parâmetros Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio, alteraram suas bases, e o foco passou do conteúdo para o aluno, 

o Exército Brasileiro, seguindo a tendência nacional alterando sua base educacional, 

aprovando em 2014, as Instruções Reguladoras do Ensino por competência: Currículo 

e Avaliação, mediante a Portaria 125/DECEx, dispondo sobre as diretrizes 
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relacionadas a metodologia para construção curricular, assim como, as relacionadas 

a avaliação da aprendizagem baseando na nova metodologia de ensino. 

Dessa forma, com base nesta nova roupagem de ensino, a proposta do 

Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos da PMRO – CAS 2020, foi desenvolvida com 

base no ensino por competência, sendo uma construção realizada por intermédio de 

debates entre a equipe técnica do Centro de Ensino, sendo a principal ferramenta para 

se identificar as funções (intituladas de competências principais), as atribuições 

relacionadas às funções (intituladas de unidades de competências), e as principais 

tarefas relacionadas às atribuições (intituladas de elementos de competências).  

Por meio do processo de identificação das competências, houve o 

levantamento de seis competências principais, as quais são compostas por suas 

respectivas unidades e elementos, conforme o mapa constante no Apêndice C, 

também presente na proposta do curso. 

Este mapa funcional subsidiou a construção do Plano de Disciplinas e 

Planos de Unidades Didáticas, para instrumentalizar o futuro 1º Sargento PM a 

executar suas atribuições. Por intermédio dele, foi possível agregar valor às 

estratégias institucionais, fortalecendo o papel do 1º Sargento PM como vínculo 

imprescindível entre o Comando e a Tropa. 

Esta proposta também encontra amparo nos termos do Decreto nº 21.268 

de 20 de setembro de 2016, que estabelece normas sobre o ensino à Distância e dá 

outras providências, em seu art. 1º, que normatiza que: 

 
A Secretaria de Estado de Segurança, Defesa e Cidadania - 

SESDEC deverá adotar as medidas necessárias para que os Cursos de 
Formação, Especialização e Aperfeiçoamento dos Profissionais da 
Segurança Pública do Estado de Rondônia sejam aplicados, no que couber, 
preferencialmente na modalidade de Educação a Distância - EaD. 

 

Assim, a presente norma trouxe abertura legal para se alterar a forma de 

ensino preconizada em nossa Diretriz Geral, de forma a se instrumentalizar o ensino 

a distância, neste caso, dentro do Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos, no ensino 

por competência, sendo o marco precursor.  

A proposta referenciada acima foi devidamente aprovada pelo 

Excelentíssimo Sr. Comandante Geral da PMRO, CEL PM Alexandre Luís de Freitas 

Almeida, no dia 20 de julho de 2020, assim como houve a devida autorização para a 

realização do curso, por intermédio da Portaria nº 460 de 18 de agosto de 2020, 
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assinada pelo Excelentíssimo Sr. Secretário DE Estado da Segurança, Defesa e 

Cidadania, CEL PM José Hélio Cysneiros Pachá. 

O Curso teve início no dia 11 de agosto de 2020 e previsão de término no 

dia 10 de dezembro de 2020, conforme Portaria nº 6389 de 21 de agosto de 2020, 

sendo aplicado questionário de diagnóstico de competência aos alunos matriculados, 

na primeira semana de curso, assim como no último módulo. 

 

4 METODOLOGIA 

Buscando analisar a temática proposta, a metodologia aplicada, no tocante 

a abordagem, foi a qualitativa, possuindo como objetivo trabalhar com o universo de 

significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a 

um espaço mais profundo das relações dos processos e dos fenômenos que não 

podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis (Minayo, 2001, p. 14). Assim, 

foi aplicado questionário com respostas objetivas, aos alunos do CAS 2020, possuindo 

como objeto, a busca por argumentos quanto à eficácia e eficiência do ensino por 

competência. 

Estabeleceu-se uma linha de ação, pela qual foi conduzido o trabalho, de 

maneira que a metodologia, quanto a natureza, foi a pesquisa aplicada, que tem por 

finalidade a aplicação de nova modalidade de ensino nos cursos da Polícia Militar do 

Estado de Rondônia, com foco no ensino por competência em que cada função, de 

cada posto ou graduação, proporciona. 

Após o levantamento do material teórico, a presente pesquisa foi 

desenvolvida em três partes. Na primeira, houve a necessidade de contextualização 

do material teórico com o objeto estudado. Na segunda, buscou-se estudar o ambiente 

do ensino por competência, especificamente no Curso de Aperfeiçoamento de 

Sargentos, que está em andamento. A terceira e última fase fora a responsabilidade 

de oferecer a visão dos alunos, quanto a aplicação do novo método de aprendizagem.  

Em relação a metodologia por objetivos, a pesquisa será descritivo-

explicativa. Será descritiva pois, de acordo com Cervo, Bervian e da Silva (2007, p.61), 

este tipo de pesquisa ocorre quando se registra, analisa e correlaciona fatos ou 

fenômenos, sem manipulá-los (CERVO; BERVIAN; DA SILVA, p. 79, 2007). 

Outrossim, também será explicativa, pois, além da finalidade de descrever sobre o 

ensino por competência, comparando-o com o ensino atual por objetivo, ainda 
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explicará sobre os fatores que influenciam ambos os ensinos e suas consequências 

para os policiais militares e para a Corporação. 

A técnica de coleta de dados utilizada, foi a aplicação de questionário, onde 

buscou-se analisar os eventos na medida em que foram acontecendo, durante o 

período do curso. Assim, no início do curso foi aplicado um questionário aos alunos, 

sendo o evento repetido a cada término de módulo, contudo, todos as ocorrências e 

eventos do curso serão analisados paulatinamente. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O questionário de Diagnóstico Inicial de Competências6 foi elaborado por 

integrantes do Centro de Ensino da PMRO, com o objetivo de conhecer o perfil do 

Aluno do CAS, para mensurar o perfil de competências estipulado no plano de ensino. 

O questionário de Diagnóstico Final de Competências7 teve por objetivo 

mensurar o aprendizado do aluno, após os dois primeiros módulos de 

desenvolvimento do Curso. 

Participaram do primeiro formulário os 74 (oitenta e quatro) alunos 

matriculados no CAS 2020, entre os dias 10 de setembro e 15 de setembro de 2020. 

Contudo, para o segundo questionário, tivemos apenas 70 participantes, haja vista a 

desistência de 03 alunos e a reprovação de outro no segundo módulo. 

Para melhor compreensão dos dados expostos, optou-se por fazer uma 

análise das perguntas do formulário de Diagnóstico Inicial e, logo em seguida, 

contraposta a análise das perguntas respectivas do segundo formulário, que possuem 

correspondências.  

I - Pergunta 1/Formulário 1: Sua idade? 

 
Fonte própria: Formulário 1 

 
6 Denominado neste trabalho de Formulário 1 
7 Denominado neste trabalho de Formulário 2 
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Resposta 1/Formulário 1: Conforme o gráfico, verifica-se que os alunos do CAS 2020 

estão, em sua maioria, na faixa etária de 49 anos, conclui-se, que estão próximo da 

reserva remunerada.  

 

II - Pergunta 2/Formulário 1: Qual é o seu tempo de serviço na PMRO? 

 

Fonte própria: Formulário 1 
 

Resposta 2/Formulário 1: Analisando o gráfico, relacionado ao tempo de serviço na 

PMRO, os resultados vão ao encontro do apresentado no questionamento anterior, ou 

seja, em sua maioria, os alunos do CAS estão em vias de se aposentarem, fechando 

os 30 anos de contribuição.  

 

III - Pergunta 3/Formulário 1: Indique abaixo quais componentes você apresenta. 

 
Fonte própria: Formulário 1 
 

Respostas 3/Formulário 1: A pergunta 03 está relacionada ao nível de estudo dos 

alunos do CAS 2020, sendo, em sua maioria, composta por policiais com apenas nível 

médio. Contudo, temos dados significativos de profissionais com nível superior. 
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IV - Pergunta 4/Formulário 1: Você já fez curso(s) a distância? 

 
Fonte própria: Formulário 1 
 

Respostas 4/Formulário 1: As respostas para este questionamento também guardam 

semelhança com as respostas anteriores, por se tratar de um curso com alunos com 

idade superior a 45 anos, em sua maioria, apenas com nível médio, poucos fizeram 

cursos à distância, antes de iniciarem o CAS EAD. 

 

V - Pergunta 5/Formulário 1: Você já utilizou o AVA/PMRO para fazer cursos? 

 
Fonte própria: Formulário 1 
 

Respostas 5/Formulário 1: Verifica-se que além de possuirmos poucos alunos que já 

fizeram cursos EAD, menos ainda utilizaram os recursos existentes na PMRO, como 

o ambiente AVA. 

 

VI - Pergunta 6/Formulário 1: Atualmente, em quais áreas você trabalha? 

 
Fonte própria: Formulário 1 
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Respostas 6/Formulário 1: Em decorrência de ser uma tropa mais antiga, com policiais 

mais velhos, verifica-se que a maioria dos policiais estão no serviço operacional, 

possuindo pouco contato com os sistemas administrativos da Corporação. 

 

VII - Pergunta 7/Formulário 1: Você possui cursos operacionais? 

 
Fonte própria: Formulário 1 
 

Respostas 7/Formulário 1: Apenas pouco mais da metade do efetivo possui curso na 

área operacional, o que pode ser reflexo, da preferência da Corporação Policial Militar 

preferir, em não raras às vezes, realizar pequenos estágios ou instruções, com a tropa 

convencional. 

A partir da 8ª pergunta do formulário 1, iniciamos o diagnóstico do perfil de 

competências profissionais, sendo a primeira analisada, o desempenho da função de 

Supervisor de policiamento de área. 

 

VIII - Pergunta 8/Formulário 1: Assessorar na coordenação do  emprego do 

policiamento da unidade: 

 
Fonte própria: Formulário 1 
 

Respostas 8/Formulário 1: Analisando o gráfico que se segue, verifica-se que, a 

maioria, dos alunos do CAS 2020, não apresentam dificuldades no assessoramento 

da coordenação do emprego do policiamento. Acreditamos que tal estatística exprime 
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a realidade de que esses policiais, desde o início da graduação de sargentos, cerca 

de 03 anos, já exercem tal atividade, auxiliando e assessorando o comando da 

Unidade no serviço operacional, tanto gerenciando, o emprego das equipes de 

policiamento e efetivo de serviço, de acordo com o planejamento da Unidade, quanto 

remanejando o emprego das equipes de policiamento, conforme a demanda, 

obedecendo às normas e planejamento da Unidade e diretrizes,  priorizando, o 

atendimento de ocorrências e conhecendo os níveis desta ou ameaças, com o fito de 

acionar órgãos e serviços competentes. 

 

Formulário 2: Idêntica à pergunta 8/Formulário 1. 

 
Fonte própria: Formulário 2 
 

Resposta: Com o decorrer do curso virtual, na modalidade de ensino por competência, 

tivemos o quantitativo de 06 (seis) alunos que deixaram de apresentar alguma 

dificuldade em assessorar na coordenação do emprego do policiamento da Unidade, 

o que demonstra que houve aprendizado significativo no decorrer da disciplina 

proposta, mesmo que 01 (um) aluno afirme ainda não saber realizar a tarefa proposta. 

 

IX - Pergunta 9/Formulário 1: Supervisionar a execução do policiamento da 

unidade: 

 
Fonte própria: Formulário 1 
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Respostas 9/Formulário 1: Este tipo de atividade também está diretamente 

relacionada a atividade fim da Corporação, sendo uma constante no dia a dia dos 

graduados. Assim, de acordo com o resultado obtido conclui-se, que os alunos não 

sentem dificuldade significativa na execução, de atividade como: Realizar a preleção 

durante a parada diária, orientar os policiais quanto à dinâmica do serviço e 

acompanhar presencialmente o andamento das ocorrências de maior gravidade e 

repercussão, dando o suporte. 

 

Formulário 2: Idêntica à pergunta 9/Formulário 1. 

 
Fonte própria: Formulário 2 
 

Resposta: Após a aplicação da disciplina relacionada a esta competência, verifica-se 

que mais de 10 (dez) alunos deixaram de sentir dificuldades na execução dessas 

atividades. Percebe-se ainda que, no primeiro formulário os alunos afirmaram possuir 

muita dificuldade em  manusear os recursos tecnológicos da PM, contudo, já no 

formulário final, apresentaram significativa melhora, destacando positivamente a 

metodologia de ensino do instrutor. 

 

X - Pergunta 10/Formulário 1: Fiscalizar a execução do policiamento da Unidade: 

 
Fonte própria: Formulário 1 
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Resposta 10/Formulário 1: As atividades estão relacionadas a função de supervisor 

ou adjunto de Unidade Operacional, serviço esse bem desenvolvido pelos alunos 

CAS, contudo, verifica-se leve dificuldade dos alunos no que tange a elaboração de 

parte especial, mediante fatos relevantes observados durante o serviço - desenvolver 

texto com coesão e clareza, para garantir a compreensão da informação pelos 

interessados, obedecendo às regras ortográficas.  

Assim como, parte significativa demonstram a mesma dificuldade para  

elaborar relatório de serviço, constando todas as alterações: faltas e assuntos 

disciplinares. em transcrever os acontecimentos em relatórios e partes. Parte 

significativa afirmaram ter, pouca dificuldade, para prevenir e reprimir condutas 

contrárias à disciplina e ordenamento jurídico, e um número relevante para prevenir e 

reprimir condutas contrárias à disciplina e ordenamento jurídico. 

 

Formulário 2: Idêntica à pergunta 10/Formulário 1. 

 
Fonte própria: Formulário 2 
 

Resposta: Percebe-se, a melhora significativa, após a ministração da disciplina 

correlacionada, onde os alunos aprenderam na prática a transcrever os fatos ocorridos 

em serviço. 

 

XI - Pergunta 11/Formulário 1: Gerir os recursos humanos e materiais 

disponíveis: 

 
Fonte própria: Formulário 1 
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Resposta 11/Formulário 1: Os resultados apresentados demonstram que os policiais 

possuem a prática na competência relacionada a gestão de recursos humanos, visto 

que o controle de efetivo e a liderança da tropa sempre foram alvos de disciplinas nos 

diversos cursos na PMRO. 

 

Formulário 2: Idêntica à pergunta 11/Formulário 1 

 
Fonte própria: Formulário 2 
 

Resposta: Após a aplicação da matéria da respectiva disciplina houve uma sensível 

de melhora na visão dos alunos, mesmo que não tenha ficado a contento na execução 

de cerimoniais, algo rotineiro na vida em caserna. No entanto, os resultados estão por 

percentagens menores no segundo gráfico, possivelmente pelo fato de os alunos, ao 

iniciarem o curso, apresentarem uma visão dos aspectos levantados e, após a 

ministração das disciplina, fora percebido que deixavam de executar alguns aspectos 

ou faziam de forma equivocada. 

 

XII - Pergunta 12/Formulário 1: Executar o policiamento na sua área: 

 
Fonte própria: Formulário 1 
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Respostas 12/Formulário 1: A execução do policiamento, propriamente dito, também 

é função desempenhada há algum tempo pelos graduados, que de fato não 

apresentam grandes dificuldades, como demonstrado no gráfico acima. 

 

Formulário 2: Idêntica à pergunta 12/Formulário 1. 

 
Fonte própria: Formulário 2 
 

Resposta: Ao final da disciplina, podemos perceber que o gráfico se manteve 

praticamente inalterado, ou seja, os alunos que já possuíam o conhecimento prático 

da função, continuaram a apresentar pouca ou nenhuma dificuldade. Também houve 

redução na quantidade de alunos que possuíam muita dificuldade ou não sabiam 

realizar a tarefa. 

 

XIII - Pergunta 13/Formulário 1: Manter o comando imediato informado das 

alterações de seu local: 

 
Fonte própria: Formulário 1 
 

Resposta 13/Formulário 1: A presente competência possui uma mescla do conceito 

de atividade operacional com a administrativa, visto que é inerente a função de 

supervisor, contudo, o policial deve ter breve noções das atividades desenvolvidas na 

seção administrativa da Unidade, conhecidas como P1, de acordo com o gráfico 

percebe-se um elevado número de alunos com, leve dificuldade para  elaborar ofícios, 
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partes, memorandos, elogios e relatórios, conforme as normas e registrar alterações 

nos meios disponíveis, para fins de publicação em Boletim Interno da unidade, no 

entanto, a grande parcela não apresentou dificuldade para manter contato rotineiro 

pelos meios disponíveis. 

 

Formulário 2: Idêntica à pergunta 13/Formulário 1. 

 
Fonte própria: Formulário 2 
 

Resposta: Após a ministração da disciplina, houve melhora nas duas atividades, onde 

os alunos demonstração leve dificuldade, no inicio do curso, sendo o registro de 

alterações para publicação em BI (Boletim Interno) a que os policiais apresentaram 

maior dificuldade, visto ser uma tarefa meramente administrativa. 

 

XIV - Pergunta 14/Formulário 1: Secretariar o chefe quanto à administração de 

pessoal no âmbito da unidade: 

 
Fonte própria: Formulário 1 
 

Respostas 14/Formulário 1: Verifica-se que as funções delineadas na questão acima 

são eminentemente administrativas e, mais especificamente, relacionadas a seção de 

pessoal da Unidade. Por ser uma área pouco ocupada por policiais mais antigos, como 
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é o caso, dos alunos do presente curso, é razoável que apresentem este nível de 

dificuldade. 

 

Formulário 2: Idêntica à pergunta 14/Formulário 1. 

 
Fonte própria: Formulário 2 
 

Resposta: Após a ministração da disciplina respectiva, percebe-se a melhora 

significativa nos aspectos levantados, com ênfase maior, quanto ao controle do 

planejamento do Plano Anual de Férias (PLANAF), assim como, no controle dos 

conceitos dos sargentos, sendo a parte mais prática das funções acima. 

 

XV - Pergunta 15/Formulário 1: Assessoramento nos planejamentos 

operacionais da unidade: 

 
Fonte própria: Formulário 1 
 

Resposta 15/Formulário 1: Apesar das funções acima terem correlação próxima as 

operacionais, ou seja, são compilações da prática da atividade fim da PM, os alunos 
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informaram possuir dificuldades em compilá-las e apresentá-las em formato de 

relatório. 

 

Formulário 2: Idêntica à pergunta 15/Formulário 1. 

 
Fonte própria: Formulário 2 
 

Resposta: Após a ministração da disciplina, tivemos um avanço no gráfico de policiais 

que deixaram de apresentar dificuldades no exercício de tais funções, além da 

redução considerável de alunos que alegaram não saber realizar a tarefa proposta, o 

que demonstra a apreensão do conteúdo. 

 

XVI - Pergunta 16/Formulário 1: Representar o Chefe da P-3 em afastamentos 

(Fazer cumprir a rotina administrativa na ausência do Chefe da P-3): 

 

Fonte própria: Formulário 1 
 

Respostas 16/Formulário 1: o grau de dificuldade apresentadas pelos alunos CAS 

nesta função foi mediana, mesmo sendo tarefas administrativas, contudo, vinculadas 

a atividade fim. 
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Formulário 2: Idêntica à pergunta 16/Formulário 1. 

 
Fonte própria: Formulário 2 
 

Resposta: Após a ministração do conteúdo proposto pelo instrutor, os alunos 

obtiveram um salto no desenvolvimento do aprendizado, além de, muitos policiais 

alegarem não mais apresentar dificuldades, houve a redução de 50% no número de 

alunos que afirmam não saber realizar a tarefa. 

 

XVII - Pergunta 17/Formulário 1: Administrar os recursos logísticos da unidade: 

 
Fonte própria: Formulário 1 
 

Resposta 17/Formulário 1: As tarefas relacionadas a materiais, mais especificamente 

dirigidas as funções da seção de logística (P4) são meramente burocráticas e práticas, 

visto que são dirigidas a checagem de material, recebimento e confecção de termos 

específicos, contudo, os policiais alegam desconhecer a legislação atinente, além de 

dificuldade no preenchimento da documentação. 
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Formulário 2: Idêntica à pergunta 17/Formulário 1. 

 
Fonte própria: Formulário 2 
 

Resposta: Após a conclusão da disciplina, houve considerável melhora no grau de 

dificuldade dos alunos, contudo, as tarefas que necessitam de conhecimentos em 

sistemas, como o caso da elaboração dos processos de diária, apresentam certo 

desequilíbrio no grau de conhecimento, o que talvez pudesse ser melhorado com parte 

do curso de forma presencial. 

 

XVIII - Pergunta 18/Formulário 1: Controlar os feitos investigatórios: 

 
Fonte própria: Formulário 1 
 

Resposta 18/Formulário 1: Geralmente as disciplinas voltadas a área da Corregedoria 

são bastante estigmatizadas pelos alunos, que já possuem certa aversão. Não sendo 

diferente para este curso, conforme demonstrado no gráfico acima, onde grande parte 

dos alunos alegaram grau de dificuldade na prática das atividades. 
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Formulário 2: Idêntica à pergunta 18/Formulário 1. 

 
Fonte própria: Formulário 2 

 
Resposta: Com o desenvolvimento da disciplina, é perceptível a evolução dos alunos 

na confecção dos processos e, principalmente, no controle dos prazos dos 

apuratórios. Também nesta disciplina, o ideal para melhor compreensão e 

desenvolvimento do conteúdo seriam as aulas presenciais. 

 

XIX - Pergunta 19/Formulário 1: Instruir feitos: 

 
Fonte própria: Formulário 1 
 

Respostas 19/Formulário 1: Da mesma forma que o controle da elaboração de feitos 

e prazos, a atuação como encarregado de processos, principalmente na condição de 

escrivão, estão entre as tarefas que alcançaram maior índice de dificuldades até o 

momento, seja pela inexperiência dos alunos, seja pelo receio de errar durante a 

instrução. 
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Formulário 2: Idêntica à pergunta 19/Formulário 1. 

 
Fonte própria: Formulário 2 

 
Resposta: Após análise do gráfico no decorrer da disciplina ministrada é 

surpreendente a evolução dos alunos quanto ao grau de dificuldade enfrentado, 

mesmo que ainda não esteja nas melhores condições, o aprendizado foi de fato 

consumado. 

 

XX - Pergunta 20/Formulário 1: Organizar a rotina administrativa da seção: 

 
Fonte própria: Formulário 1 
 

Resposta 20/Formulário 1: Novamente nos deparamos com tarefas meramente 

burocráticas e administrativas, sendo considerado pelos alunos deste curso, funções 

com certo grau de dificuldade de execução. 

 

Formulário 2: Idêntica à pergunta 20/Formulário 1 

 
Fonte: Formulário 2 
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Resposta: Após a ministração da disciplina e do conteúdo proposto, fica nítida a 

evolução dos alunos, dobrando a quantidade de policiais que aprenderam a controlar 

a apresentação de policiais em juízo e emitir as certidões negativas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

O ensino por competência é, sem dúvida, um caminho desafiador para a 

Corporação Policial Militar do Estado de Rondônia, todavia, as dificuldades, que se 

impõe certamente não são maiores que os resultados obtidos, o que pode ser 

verificado com a análise dos gráficos da pesquisa proposta, onde fora perceptível que 

a maior dificuldade dos alunos se concentrava nos procedimentos administrativos 

inicialmente, todavia com a aplicação prática das disciplinas essa dificuldade fora 

reduzida. 

Ao aplicar os preceitos do ensino por competência no Curso de 

Aperfeiçoamento de Sargentos, da Polícia Militar do Estado de Rondônia, no ano 

2020, delimitou-se as competências da graduação de sargento, explanando-as de 

forma prática mediante os questionários, assim como, os tutores foram orientados a 

preparar as aulas de forma a atender as competências da graduação, com base na  

proposta do Apêndice C. 

Diante dos resultados alcançados, se propõe a substituição do ensino por 

objetivo, modelo adotado atualmente, pelo ensino por competência nos cursos 

existentes na Corporação, a partir da análise e reconfiguração da matriz curricular, 

pela equipe técnica do Centro de Ensino, com quem iniciamos os debates, a fim de 

termos futuramente profissionais mais confiantes no desempenho de suas funções e 

uma administração militar mais célere em seus procedimentos.  
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APÊNDICE A - Questionário Aplicado 1ª fase 

 

Diagnóstico Inicial de Competências - CAS 2020 

Prezado Aluno, bem-vindo ao Diagnóstico Inicial de Competências do 1º Sargento 

PM 

Apresentação da pesquisa: O Plano de Ensino do CAS 2020 foi baseado no Mapa de 

Competências do 1º Sargento PM, o qual consiste em definir quais são as principais 

tarefas do 1º Sargento PM. Desta forma, o planejamento do CAS foi realizado para a 

promoção e aprimoramento da sua experiência profissional na PMRO, para que ao 

final do curso você possa desempenhar todas as tarefas indicadas no plano de ensino. 

Portanto, hoje você irá avaliar o seu grau de domínio destas tarefas (e é bem possível 

que você tenha dificuldade em executar algumas, mas não se preocupe, pois o 

objetivo do CAS 2020 consiste em te aperfeiçoar). Ao 

final do CAS 2020 você será convidado para responder o mesmo questionário, e assim 

teremos uma comparação entre o seu desempenho inicial e final, o que melhorará o 

planejamento dos próximos CAS na PMRO. 

Objetivo da iniciativa: Conhecer o perfil do Aluno do CAS, para mensurar o perfil de 

competências estipulado no plano de ensino. 

Responsáveis: O trabalho é conduzido sob a coordenação do Maj PM Washington e 

equipe técnica do Centro de Ensino. 

Requisitos de elegibilidade: Você pode participar se estiver matriculado no CAS 2020. 

Orientações: Você visualizará perguntas sobre suas experiências profissionais. Não 

há respostas certas ou erradas, estamos interessados apenas em suas opiniões 

sinceras para caracterizar o perfil do 1º Sargento PM e como o CAS pode aprimorar 

sua experiência profissional. 

Tempo de preenchimento: O preenchimento do formulário completo leva cerca de 15 

minutos. 

Benefícios ao participar: Ao responder, você irá identificar seus principais pontos 

fortes enquanto Sargento, para poder ter melhor proveito do CAS. Além disso, estará 

auxiliando a equipe técnica do Centro de Ensino a aprimorar o processo de ensino. 

Riscos e desconfortos: As perguntas foram planejadas no sentido de conhecer suas 

percepções e perfil em relação à sua experiência profissional, alinhadas ao que está 

sendo planejado para a execução do CAS 2020. 

Confidencialidade: As respostas que você fornecer serão tratadas confidencialmente, 

de forma completamente anônima. Suas respostas anônimas poderão ser usadas 

pela equipe de pesquisa, compartilhadas com outros pesquisadores ou 

disponibilizadas em um repositório de dados online. Qualquer publicação resultante 

deste levantamento abrangerá dados relativos ao grupos, que não o identificarão de 

forma nenhuma. 

Lembre-se de que uma vez que suas respostas a este questionário forem incluídas 

na análise publicada ou nos repositórios de dados, elas não poderão ser excluídas. 

Diagnóstico Inicial de Competências - CAS 2020 

Se você tiver alguma dúvida ou preocupação com esta pesquisa, poderá contatar a 

Coordenação do CAS 2020. 
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Se você leu e compreendeu as informações acima e concorda em participar livremente 

dessa pesquisa, clique em iniciar. 

*Obrigatório 

Perfil profissional 

1. Sua idade? *Apenas números * 

2. Qual é o seu tempo de serviço na PMRO? *Apenas números * 

3. Indique abaixo quais componentes você apresenta * 

a) Nível Médio 

b) Nível Superior 

c) Pós-Graduação 

d) Mestrado 

e) Doutorado 

f) Nível Médio Incompleto 

4. Você já fez curso(s) a distância? * 

( )Sim 

( ) Não 

5. Você já utilizou o AVA/PMRO para fazer cursos? * 

( )Sim 

( )Não 

6. Atualmente, em quais áreas você trabalha? * 

( ) Operacional 

( ) Administrativa 

( ) Ambas 

7. Você possui cursos operacionais? * 

( ) Sim 

( ) Não 

Perfil de competências profissionais 

Indique abaixo o seu grau de facilidade nos itens indicados. 

Desempenhar a função de Supervisor de policiamento de área 

8. Assessorar na coordenação do emprego do policiamento da unidade * 

Gerenciar o emprego das equipes de policiamento e efetivo de serviço, de acordo com 

o planejamento da unidade - Exemplos: tirada de falta, colocar em forma, conferir os 

equipamentos de proteção individual da tropa, realizar a preleção preliminar quando 

cabível.  

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Remanejar o emprego das equipes de policiamento, conforme a demanda, 

obedecendo às normas, planejamento da unidade e diretrizes.  

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 
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Priorizar o atendimento de ocorrências - Exemplos: gerenciar as ocorrências em 

atendimento e saber determinar as prioridades, determinando ou não reforço/apoio. 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Conhecer os níveis de ocorrência ou ameaças, para acionar órgãos e serviços 

competentes Exemplo: Fazer o devido acionamento para solicitar apoio em 

ocorrências especializadas, quando fuja à sua capacidade de resolução.  

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

9. Supervisionar a execução do policiamento da unidade 

Realizar a preleção durante a parada diária, com a clareza e coesão necessários para 

que os interessados compreendam a informação, respeitando as regras ortográficas. 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Orientar os policiais quanto à dinâmica do serviço - Exemplo: esclarecer dúvidas 

durante a preleção e passagem de serviço. 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Acompanhar presencialmente o andamento das ocorrências de maior gravidade e 

repercussão, dando o suporte necessário. 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Utilizar os recursos tecnológicos para supervisionar o serviço - tablet, câmera, GPS, 

celular. 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

10. Fiscalizar a execução do policiamento da unidade 

Elaborar parte especial, mediante fatos relevantes observados durante o serviço - 

desenvolver texto com coesão e clareza, para garantir a compreensão da informação 

pelos interessados, obedecendo às regras ortográficas: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 
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( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar relatório de serviço, constando todas as alterações: faltas e assuntos 

disciplinares: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Promover a efetividade da execução das ordens emanadas pelo Comando: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Prevenir  e reprimir condutas contrárias à disciplina e ordenamento jurídico: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Exercer o Comando de grupamentos destacados 

11. Gerir os recursos humanos e materiais disponíveis: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Controlar o efetivo pronto e afastado, de modo a não perder a capacidade operacional 

- Exemplo: garantir a capacidade operacional num evento importante. 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Liderar os Policiais –motivar, reunir, gerenciar conflitos, ajustar condutas, instruir o 

efetivo: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Executar o Cerimonial Militar, para recepção de Autoridades Militares Zelar pela 

disciplina de sua fração: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Providenciar para que a fração esteja sempre em condições de ser empregada: 

( ) Nenhuma dificuldade 
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( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Aplicar os recursos materiais, de forma suficiente para manter o policiamento em sua 

área: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Controlar a logística que estiver sob sua responsabilidade, informando o Escalão: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Superior sobre disponibilidade e falta: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

12. Executar o policiamento na sua área: 

Participar e comandar o Policiamento de grandes eventos e Operações Policiais: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Interagir com a comunidade e lideranças comunitárias, buscando identificar 

problemas: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Propor soluções para os problemas identificados: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Manter comunicação com o poder constituído local: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Empregar o efetivo disponível conforme as necessidades: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 
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( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Utilizar formas de policiamento de acordo com a realidade local: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

13. Manter o comando imediato informado das alterações de seu local 

Manter contato rotineiro pelos meios disponíveis 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar ofícios, partes, memorandos, elogios e relatórios, conforme as normas: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Registrar alterações nos meios disponíveis, para fins de publicação em Boletim 

Interno da unidade: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Exercer a função de Adjunto de P-1 

14. Secretariar o chefe quanto à administração de pessoal no âmbito da unidade: 

Manter as publicações atualizadas no Boletim Interno: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Controlar o planejamento e a execução do PLANAF dentro da unidade: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar as alterações dos Policiais Militares: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Controlar os conceitos dos Sargentos: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 
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( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Auxiliar o Chefe da P-1 na elaboração dos pareceres técnicos: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Exercer a função de Adjunto de P-3 

15. Assessoramento nos planejamentos operacionais da unidade * 

Coleta de dados e informações operacionais, elaboração de estatísticas: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Examinar relatórios operacionais: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Conhecer as normas que regulamentam os documentos operacionais: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar ordem de operações: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar ordem de serviço: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Conhecer o fluxo de processo de Reintegrações de posse: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Confeccionar escala de serviço; (conhecer funcionamento da Cia para empregá-la em 

operações): 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 
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( ) Não se realizar esta tarefa 

Usar os sistemas de análise criminal, Powerbi; SISEG (PMRO Mobile); 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar estudo de situação: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

16. Assessorar no planejamento dos planos de ensino e instrução: 

Saber elaborar nota de serviço 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Saber elaborar Plano de Ensino (programa de treinamento, programa de instrução) 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

17. Representar o Chefe da P-3 em afastamentos 

Fazer cumprir a rotina administrativa na ausência do Chefe da P-3: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Exercer a função de Adjunto de P-4 

18. Administrar os recursos logísticos da unidade: 

Controlar material carga: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Exercer o auxílio à fiscalização de contratos, combustível, viaturas locadas, 

impressoras e outros: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar o TREM – Termo de Recebimento e Exame de Material: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 
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( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar o TEAM – Termo de Exame e Avaliação de Material: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Efetivar a carga, descarga de material servível e inservível à unidade: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Disponibilizar materiais logísticos requisitados para formaturas, serviços e operações: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Controlar Livros de estoque Elaborar processo de diária - SEI e SIGA: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

19. Administrar recursos financeiros; suprimentos de fundos 

Conhecer as formas de aquisição de bens e serviços para a administração pública: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Conhecer noções de compras públicas, conforme os termos da Lei 8.666: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar pedidos serviços e bens, e encaminhar aos órgãos competentes (DAAL e 

DOF) 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Conhecer noções básicas de editor de texto: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 
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 Conhecer noções básicas de planilha eletrônica: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Conhecer noções básicas de uso do SEI: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Exercer a função de Adjunto de P-6 

20. Controlar os feitos investigatórios : 

Elaborar mapa de feitos:sindicâncias, IPM 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Controlar prazos de apuratórios 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

21. Instruir feitos 

Atuar como encarregado de PADS: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Instruir sindicâncias e cartas precatórias: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Colher e encaminhar termos de declarações: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Atuar como escrivão de IPM: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

22. Organizar a rotina administrativa da seção: 
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Organizar a coletânea e demais normas correcionais vigentes: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Controlar a apresentação de Policiais em juízo: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Emitir e solicitar certidões da Corregedoria: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 
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APÊNDICE B - Questionário Aplicado 2ª fase 

 

Diagnóstico Final de Competências - CAS 2020  

Prezado Aluno, bem-vindo ao Diagnóstico Final de Competências do 1º Sargento PM. 

Esse formulário possui como finalidade a verificação de absorção dos conteúdos 

ministrados no Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos - CAS 2020, até o presente 

momento.  

As perguntas aqui apresentadas são bem semelhantes àquelas contidas no primeiro 

formulário de diagnóstico, contudo, agora vocês irão respondê-las após adquirirem o 

conhecimento da grade curricular para o 1º Sargento PM.  

Responsáveis: O trabalho é conduzido sob a coordenação do Centro de Ensino da 

PMRO, em conjunto com o grupo de Trabalho de Conclusão de Curso do CAO. 

Requisitos de elegibilidade: Você pode participar se estiver matriculado no CAS 2020.  

Orientações: Você visualizará perguntas sobre suas experiências profissionais. Não 

há respostas certas ou erradas, estamos interessados apenas em suas opiniões 

sinceras para caracterizar o perfil do 1º Sargento PM e como o CAS pode aprimorar 

sua experiência profissional.  

Tempo de preenchimento: O preenchimento do formulário completo leva cerca de 15 

minutos.  

Riscos e desconfortos: As perguntas foram planejadas no sentido de conhecer suas 

percepções e perfil em relação à sua experiência profissional, alinhadas ao que está 

sendo planejado para a execução do CAS 2020.  

Confidencialidade: As respostas que você fornecer serão tratadas confidencialmente, 

de forma completamente anônima. Suas respostas anônimas poderão ser usadas 

pela equipe de pesquisa, compartilhadas com outros pesquisadores ou 

disponibilizadas em um repositório de dados online. Qualquer publicação resultante 

deste levantamento abrangerá dados relativos ao grupos, que não o identificarão de 

forma nenhuma.  

Se você tiver alguma dúvida ou preocupação com esta pesquisa, poderá contatar a 

Coordenação do CAS 2020. Se você leu e compreendeu as informações acima e 

concorda em participar livremente dessa pesquisa, clique em iniciar.  

Perfil de competências profissionais 

Indique abaixo o seu grau de facilidade nos itens indicados. 

Desempenhar a função de Supervisor de policiamento de área 

8. Assessorar na coordenação do emprego do policiamento da unidade * 

Gerenciar o emprego das equipes de policiamento e efetivo de serviço, de acordo com 

o planejamento da unidade - Exemplos: tirada de falta, colocar em forma, conferir os 

equipamentos de proteção individual da tropa, realizar a preleção preliminar quando 

cabível.  

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 
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Remanejar o emprego das equipes de policiamento, conforme a demanda, 

obedecendo às normas, planejamento da unidade e diretrizes.  

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Priorizar o atendimento de ocorrências - Exemplos: gerenciar as ocorrências em 

atendimento e saber determinar as prioridades, determinando ou não reforço/apoio. 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Conhecer os níveis de ocorrência ou ameaças, para acionar órgãos e serviços 

competentes Exemplo: Fazer o devido acionamento para solicitar apoio em 

ocorrências especializadas, quando fuja à sua capacidade de resolução.  

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

9. Supervisionar a execução do policiamento da unidade 

Realizar a preleção durante a parada diária, com a clareza e coesão necessários para 

que os interessados compreendam a informação, respeitando as regras ortográficas. 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Orientar os policiais quanto à dinâmica do serviço - Exemplo: esclarecer dúvidas 

durante a preleção e passagem de serviço. 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Acompanhar presencialmente o andamento das ocorrências de maior gravidade e 

repercussão, dando o suporte necessário. 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Utilizar os recursos tecnológicos para supervisionar o serviço - tablet, câmera, GPS, 

celular. 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 
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10. Fiscalizar a execução do policiamento da unidade 

Elaborar parte especial, mediante fatos relevantes observados durante o serviço - 

desenvolver texto com coesão e clareza, para garantir a compreensão da informação 

pelos interessados, obedecendo às regras ortográficas: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar relatório de serviço, constando todas as alterações: faltas e assuntos 

disciplinares: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Promover a efetividade da execução das ordens emanadas pelo Comando: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Prevenir  e reprimir condutas contrárias à disciplina e ordenamento jurídico: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Exercer o Comando de grupamentos destacados 

11. Gerir os recursos humanos e materiais disponíveis: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Controlar o efetivo pronto e afastado, de modo a não perder a capacidade operacional 

- Exemplo: garantir a capacidade operacional num evento importante. 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Liderar os Policiais –motivar, reunir, gerenciar conflitos, ajustar condutas, instruir o 

efetivo: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Executar o Cerimonial Militar, para recepção de Autoridades Militares Zelar pela 

disciplina de sua fração: 
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( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Providenciar para que a fração esteja sempre em condições de ser empregada: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Aplicar os recursos materiais, de forma suficiente para manter o policiamento em sua 

área: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Controlar a logística que estiver sob sua responsabilidade, informando o Escalão: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Superior sobre disponibilidade e falta: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

12. Executar o policiamento na sua área: 

Participar e comandar o Policiamento de grandes eventos e Operações Policiais: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Interagir com a comunidade e lideranças comunitárias, buscando identificar 

problemas: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Propor soluções para os problemas identificados: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Manter comunicação com o poder constituído local: 

( ) Nenhuma dificuldade 
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( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Empregar o efetivo disponível conforme as necessidades: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Utilizar formas de policiamento de acordo com a realidade local: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

13. Manter o comando imediato informado das alterações de seu local 

Manter contato rotineiro pelos meios disponíveis 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar ofícios, partes, memorandos, elogios e relatórios, conforme as normas: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Registrar alterações nos meios disponíveis, para fins de publicação em Boletim 

Interno da unidade: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Exercer a função de Adjunto de P-1 

14. Secretariar o chefe quanto à administração de pessoal no âmbito da unidade: 

Manter as publicações atualizadas no Boletim Interno: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Controlar o planejamento e a execução do PLANAF dentro da unidade: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar as alterações dos Policiais Militares: 

( ) Nenhuma dificuldade 
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( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Controlar os conceitos dos Sargentos: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Auxiliar o Chefe da P-1 na elaboração dos pareceres técnicos: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Exercer a função de Adjunto de P-3 

15. Assessoramento nos planejamentos operacionais da unidade * 

Coleta de dados e informações operacionais, elaboração de estatísticas: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Examinar relatórios operacionais: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Conhecer as normas que regulamentam os documentos operacionais: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar ordem de operações: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar ordem de serviço: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Conhecer o fluxo de processo de Reintegrações de posse: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 
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( ) Não se realizar esta tarefa 

Confeccionar escala de serviço; (conhecer funcionamento da Cia para empregá-la em 

operações): 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Usar os sistemas de análise criminal, Powerbi; SISEG (PMRO Mobile); 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar estudo de situação: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

16. Assessorar no planejamento dos planos de ensino e instrução: 

Saber elaborar nota de serviço 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Saber elaborar Plano de Ensino (programa de treinamento, programa de instrução) 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

17. Representar o Chefe da P-3 em afastamentos 

Fazer cumprir a rotina administrativa na ausência do Chefe da P-3: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Exercer a função de Adjunto de P-4 

18. Administrar os recursos logísticos da unidade: 

Controlar material carga: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Exercer o auxílio à fiscalização de contratos, combustível, viaturas locadas, 

impressoras e outros: 

( ) Nenhuma dificuldade 
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( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar o TREM – Termo de Recebimento e Exame de Material: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar o TEAM – Termo de Exame e Avaliação de Material: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Efetivar a carga, descarga de material servível e inservível à unidade: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Disponibilizar materiais logísticos requisitados para formaturas, serviços e operações: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Controlar Livros de estoque Elaborar processo de diária - SEI e SIGA: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

19. Administrar recursos financeiros; suprimentos de fundos 

Conhecer as formas de aquisição de bens e serviços para a administração pública: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Conhecer noções de compras públicas, conforme os termos da Lei 8.666: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Elaborar pedidos serviços e bens, e encaminhar aos órgãos competentes (DAAL e 

DOF) 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 
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( ) Não se realizar esta tarefa 

Conhecer noções básicas de editor de texto: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

 Conhecer noções básicas de planilha eletrônica: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Conhecer noções básicas de uso do SEI: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Exercer a função de Adjunto de P-6 

20. Controlar os feitos investigatórios : 

Elaborar mapa de feitos:sindicâncias, IPM 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Controlar prazos de apuratórios 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

21. Instruir feitos 

Atuar como encarregado de PADS: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Instruir sindicâncias e cartas precatórias: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Colher e encaminhar termos de declarações: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 
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Atuar como escrivão de IPM: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

22. Organizar a rotina administrativa da seção: 

Organizar a coletânea e demais normas correcionais vigentes: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Controlar a apresentação de Policiais em juízo: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 

Emitir e solicitar certidões da Corregedoria: 

( ) Nenhuma dificuldade 

( ) Pouca dificuldade 

( ) Muita dificuldade 

( ) Não se realizar esta tarefa 
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APÊNDICE C - Mapa Funcional do 1º Sargento PMRO 

Competência principal Unidade de competência Elementos de competências 

1. Desempenhar a 
função de Supervisor de 
policiamento de área 

1.1 Assessorar na 
coordenação do  emprego 
do policiamento da unidade; 

1.1.1 Gerenciar o emprego das equipes de 
policiamento e efetivo de serviço, de 
acordo com o planejamento da unidade. 

1.1.2 Remanejar o emprego das equipes 
de policiamento, conforme a demanda, 
obedecendo às normas, planejamento da 
unidade e diretrizes. 

1.1.3 Priorizar o atendimento de 
ocorrências. 

1.1.4 Conhecer os níveis de ocorrência ou 
ameaças, para acionar órgãos e serviços 
competentes. 

1.2 Supervisionar a 
execução do policiamento 
da unidade; 

1.2.1 Realizar a preleção durante a parada 
diária 

1.2.2 Orientar os policiais quanto à 
dinâmica do serviço 

1.2.3 Acompanhar o andamento das 
ocorrências de maior gravidade e 
repercussão 

1.2.4 Utilizar os recursos tecnológicos para 
supervisionar o serviço 

1.3 Fiscalizar a execução do 
policiamento da unidade 
 

1.3.1 Elaborar parte especial, mediante 
fatos relevantes observados durante o 
serviço 

1.3.2 Elaborar relatório de serviço, 
constando todas as alterações: faltas e 
assuntos disciplinares 

1.3.3 Promover a efetividade da execução 
das ordens emanadas pelo Comando 

1.3.4 Prevenir e reprimir condutas 
contrárias à disciplina e ordenamento 
jurídico 

2. Exercer o Comando 
de grupamentos 
destacados 

2.1 Gerir os recursos 
humanos e materiais 
disponíveis 

2.1.1 Controlar o efetivo pronto e afastado 

2.1.2 Liderar os Policiais – motivar, reunir, 
gerenciar conflitos, ajustar condutas, 
instruir o efetivo 

2.1.3 Executar o Cerimonial Militar, para 
recepção de Autoridades Militares 

2.1.4 Zelar pela disciplina da subunidade 

2.1.5 Providenciar para que a subunidade 
esteja sempre em condições de ser 
empregada 

2.1.6 Aplicar os recursos materiais, de 
forma suficiente para manter o 
policiamento em sua área 

2.1.7 Controlar a logística que estiver sob 
sua responsabilidade, informando o 
Escalão Superior sobre disponibilidade e 
falta 

2.1.8 Controlar o efetivo pronto e afastado 

2.2 Executar o policiamento 
na sua área 

2.2.1 Participar e comandar do 
Policiamento de grandes eventos e 
Operações Policiais 

2.2.2 Interagir com a comunidade e 
lideranças comunitárias, buscando 
identificar problemas 
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2.2.3 Propor soluções para os problemas 
identificados 

2.2.4 Manter comunicação com o poder 
constituído local 

2.2.5 Empregar o efetivo disponível 
conforme as necessidades 

2.2.6 Utilizar formas de policiamento de 
acordo com a realidade local 

2.3 Manter o comando 
imediato informado das 
alterações de seu local 

2.3.1 Manter contato rotineiro pelos meios 
disponíveis 

2.3.2 Elaborar ofícios, partes, 
memorandos, elogios e relatórios, 
conforme as normas 

2.3.3 Registrar alterações para fins de 
publicação em Boletim Interno da unidade 

3. Exercer a função de 
Adjunto de P-1 

3.1 Secretariar o chefe 
quanto à administração de 
pessoal no âmbito da 
unidade 

3.1.1 Manter as publicações atualizadas 
no Boletim Interno 

3.1.2 Controlar a execução do PLANAF 
dentro da unidade 

3.1.3 Elaborar as alterações dos Policiais 
Militares 

3.1.4 Controlar os conceitos dos 
Sargentos 

4. Exercer a função de 
Adjunto de P-3 

4.1 Assessoramento nos 
planejamentos operacionais 
da unidade 

4.1.1 Coleta de dados e informações 
operacionais, elaboração de estatísticas 

4.1.2 Examinar relatórios operacionais 

4.1.3 Conhecer as normas que 
regulamentam os documentos 
operacionais 

4.1.4 Elaborar ordem de operações 

4.1.5 Elaborar ordem de serviço 

4.1.6 Conhecer o fluxo de processo de 
Reintegrações de posse 

4.1.7 Confeccionar escala de serviço; 
(conhecer funcionamento da Cia para 
empregá-la em operações) 

4.1.8 Usar os sistemas de análise criminal, 
Powerbi; SISEG (PMRO Mobile); 

4.1.9 Elaborar estudo de situação 

4.2 Assessorar no 
planejamento dos planos de 
ensino e instrução 

4.2.1 Saber elaborar nota de serviço 

4.2.2 Saber elaborar Plano de Ensino 
(programa de treinamento, programa de 
instrução) 

4.3 Representar o Chefe da 
P-3 em afastamentos 

4.3.1 Fazer cumprir a rotina administrativa 
na ausência do Chefe da P-3 

5. Exercer a função de 
Adjunto de P-4 

5.1 Administrar os recursos 
logísticos da unidade 

5.1.1 Controlar material carga: Exercer o 
auxílio à fiscalização de 
contratos, combustível, viaturas locadas, 
impressoras e outros 

5.1.2 Elaborar o TREM – Termo de 
Recebimento e Exame de Material; 

5.1.3 Elaborar o TEAM – Termo de Exame 
e Avaliação de Material; 

5.1.4 Efetivar a carga, descarga de 
material servível e inservível à unidade 

5.1.5 Disponibilizar materiais logísticos 
requisitados para formaturas, serviços e 
operações 
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5.1.6 Controlar Livros de estoque 

5.2 Administrar recursos 
financeiros; suprimentos de 
fundos. 

5.2.1 Conhecer as formas de aquisição de 
bens e serviços para a administração 
pública 

5.2.2 Conhecer noções de compras 
públicas, conforme os termos da Lei 8.666 

5.2.3 Elaborar pedidos serviços e bens, e 
encaminhar aos órgãos competentes 
(DAAL e DOF) 

5.2.4 Conhecer noções básicas de editor 
de texto, planilha eletrônica e uso do SEI 

6. Exercer a função de 
Adjunto de P-6 

6.1 Controlar os feitos 
investigatórios 

6.1.1 Elaborar mapa de feitos: 
sindicâncias, IPM 

6.1.2 Controlar prazos de apuratórios 

6.2 Instruir feitos 

6.2.1 Atuar como encarregado de PADS 

6.2.2 Instruir sindicâncias e cartas 
precatórias 

6.2.3 Colher e encaminhar termos de 
declarações 

6.2.4 Atuar como escrivão de IPM 

6.3 Organizar a rotina 
administrativa da seção 

6.3.1 Organizar a coletânea e demais 
normas correcionais vigentes 

6.3.2 Controlar a apresentação de Policiais 
em juízo 

6.3.3 Emitir e solicitar certidões da 
Corregedoria 
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APÊNDICE C - Projeto de Pesquisa 
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INTRODUÇÃO 

 

Durante anos o ensino no Brasil, vem sendo impactado pela metodologia 

newton-cartesiano, em que o conhecimento foi fragmentado, por consequência 

surgiram as áreas afins, dentro destas criaram os cursos e para estes as disciplinas e 

nestas as especificidades. Enfim, o conhecimento foi sendo encapsulado, e para o 

professor restou trabalhar, o um pequeno mundo isoladamente (Behrens, 1999). 

Na educação militar não tem sido diferente, teoria e prática não conversam 

entre si. Aos professores é simplesmente cobrado o alcance de objetivos, que consiste 

em aplicação de conteúdos de suas respectivas áreas, e por fim aplicação de 

trabalhos expositivos que se baseiam, no simples repasse de conteúdo e/ou prova, 

que somente exigem do aluno a memorização do conteúdo.  

Todavia, a partir das duas últimas décadas, se pôde observar um 

movimento lento, mas consistente, na mudança de metodologia empregada para o 

ensino, onde o embrião surgiu na década de 1990, tendo como marcos a Lei nº 

9.394/96, que estabeleceu as Diretrizes e Bases da educação nacional (LDB), 

dispondo no § 2º que “a educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e 

à prática social”, causando por consequência a mudança do foco nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais primeiramente no Ensino Básico, no ano seguinte (1997), com 

a inclusão dos temas transversais, cujos objetivos perpassavam pela necessidade do 

aluno aprender na escola e aplicar na sociedade o conteúdo.  

No ano de 1999, foi publicado o  Documento Básico para o Exame Nacional 

do Ensino Médio (ENEM) 2000, onde  no objetivo geral, trouxe a necessidade de 

“avaliar o desempenho do aluno ao término da escolaridade básica, para aferir o 

desenvolvimento das competências fundamentais ao exercício pleno da cidadania” 

(pág. 02). 

Na tentativa de se adequar a mudança de metodologia, empregada pela 

LDB (1996) e ao ENEM, no ano seguinte (2000) os Parâmetros Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio, alteraram suas bases, e o foco não mais estava no conteúdo 

mas em quem o recebe, o texto da apresentação do documento deixa bem clara essa 

mudança, quando dispõe:  

 
“a um novo perfil para o currículo, apoiado em competências básicas para a 
inserção de nossos jovens na vida adulta. Tínhamos um ensino 
descontextualizado, compartimentalizado e baseado no acúmulo de 
informações. Ao contrário disso, buscamos dar significado ao conhecimento 
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escolar, mediante a contextualização; evitar a compartimentalização, 
mediante a interdisciplinaridade; e incentivar o raciocínio e a capacidade de 
aprender. (PCNEM, 2000) 

 
Em âmbito internacional a Organização das Nações Unidas para 

Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), nos anos 2000, publicou os Fundamentos 

da Nova Educação, trazendo, a partir do relatório Delors, os pilares da educação 

perpassando pelo: Aprender a conhecer, que tem por objetivo “o domínio  dos  

instrumentos  do  conhecimento” (pág 22); o Aprender a fazer, aprender a ser 

polivalente; Aprender a viver juntos, trabalho em equipe; e Aprender a ser, 

“desenvolver a capacidade de discernimento e como agir  em  diferentes  

circunstâncias  da  vida” (pág 23). 

Diante dessa necessidade diária, de cidadãos que saibam aplicar na prática 

os conceitos aprendidos na teoria, onde mercados de trabalho exigem tais 

competências, a Corporação Policial Militar não pode, e não deve estagnar no tempo, 

e continuar com o ensino voltado para a simples transmissão do conteúdo, sem se 

importar com o aluno, onde os objetivos das disciplinas são o protagonista principais, 

quando deveria ser, o receptor deste, pois este sim, é um ser pensante. 

Nessa perspectiva, o Exército Brasileiro, no ano de 2014, aprovou as 

Instruções Reguladoras do Ensino por competência: Currículo e Avaliação, mediante 

a Portaria 125/DECEx, onde dispõe sobre as diretrizes relacionadas a metodologia 

para construção curricular, bem como, as relacionadas a avaliação da aprendizagem 

baseada na nova metodologia de ensino.  

Ora, essa mudança de foco, é a base para a formação de profissionais 

conscientes das suas funções e competências em uma Corporação, assim como 

facilita a cobrança de procedimentos e resoluções de problemas dentro dos padrões 

legais, além de habilitar o profissional para assumir qualquer função dentro de suas 

competências, consciente e sabedor de sua função, o discente é ainda, preparado 

para retirar o foco da filosofia do “sempre foi assim” para a resolução do problema e 

inovação.  

Seguindo o exemplo do que ocorre na educação básica e no ensino médio, 

assim como no Exército Brasileiro, necessário se faz que a Polícia Militar do Estado 

de Rondônia, também avance na mudança de metodologia aplicada em seus cursos, 

sendo perfeitamente adequado, o início da aplicação no Curso de Aperfeiçoamento 

de Sargentos, uma vez que estão sendo preparados para assumir novas funções. 
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Importa ressaltar que, a Corporação supra não dispõe de legislação própria 

que disponha sobre funções a serem exercidas por cada posto e graduação, o que 

reforça a necessidade da mudança metodológica de ensino, pois o desconhecimento 

das atribuições permite o aparecimento de profissionais que não desempenham bom 

serviço, seja na atividade fim ou meio, sob o discurso do não saber fazer ou ainda que 

não fora formado para tal prática.  

Desta feita, o presente trabalho se desenvolverá no âmbito da Polícia Militar 

do Estado de Rondônia, elegendo enquanto campo de observação e aplicação o 

Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos do ano de 2020.  

A pesquisa terá como marco inicial a revisão das normas institucionais da 

PMRO no tocante a legislação de ensino, que tem como método pedagógico a 

avaliação de aprendizagem por objetivo em paralelo com a pesquisa das normas de 

ensino aplicada nas forças armadas que, desde 2014 vem utilizando nova 

metodologia. 

Assim, inicialmente serão minuciosamente revisadas as legislações de 

ensino pertinentes como diretrizes de ensino, plano de disciplina, entre outros, com o 

objetivo de adequá-las à nova roupagem. 

A pesquisa terá ainda como literatura a base curricular nacional do 

ministério da educação que tem como novo método pedagógico o ensino por 

competência, desde o ensino fundamental e, mais especificamente para o novo 

ensino médio.  

Para tanto foi dividido em cinco partes, onde a primeira apresenta a 

problemática, trazendo à baila algumas deficiências do ensino por objetivos, que vêm 

direcionando a aprendizagem para a massificação de conteúdo, mediante a adoção 

de apostila, não raras as vezes, com conteúdos densos, distantes da realidade do 

aluno e que, por falta de uma equipe especializada, sofrem com a falta de atualização 

eficaz, o que tem causado prejuízos a administração policial militar.  

A segunda, traz as formulações das hipóteses, que visam direcionar os 

problemas levantados, à solução. Na terceira, se encontra os objetivos cujo principal 

é a aplicação do ensino por competências na Corporação Policial Militar. A quarta 

reporta a metodologia, que será aplicada para o desempenho do trabalho, assim 

elegeu-se a abordagem mista, aplicada em sua natureza, procedimentalmente 

descritiva e explicativa, para o alcance dos objetivos proposto.   
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A quinta parte, se propõe fazer uma revisão de literatura, que será a base 

teórica que norteará o desenvolvimento da pesquisa, tendo por base renomado 

autores como Philippe Perrenoud pioneiro no estudo da relação competências e 

educação, Antoni Zabala & Laia Arnau, que trabalham conceitos e mostram caminhos 

tanto para aprender como ensinar competências.  

Veremos que toda essa mudança permitirá a otimização de recursos, por 

parte do Centro de Ensino da Polícia Militar de Rondônia, onde será possível integrar 

conteúdos de diversas disciplinas, racionalizar e sistematizar um verdadeiro sistema 

de avaliações baseadas no modelo prático, além de promover, no espaço policial 

militar, a satisfação para o instrutor e aluno, já que o conhecimento adquirido em sala 

de aula, ou em ambiente virtual, será levado a aplicação prática. 

 

2 PROBLEMÁTICA  

Durante toda a atividade de ensino na Polícia Militar do Estado de 

Rondônia, o aprendizado tem sido voltado para o alcance de objetivos, conforme 

preceitua a Diretriz Geral de Ensino (D-6-PM), em seu artigo 70: 

 
Art. 70. A avaliação do processo educacional na Polícia Militar do Estado de 
Rondônia (PMRO) constitui-se de um sistema que tem início com a 
formulação dos objetivos de cada curso, estágio, treinamento ou instrução, 
bem como, os objetivos de cada disciplina. Será desenvolvida através da 
aplicação dos meios que fornecerão evidências de resultados práticos da 
ação educativa no alcance desses objetivos. 
 

Este modelo de ensino com enfoque apenas na aplicação e memorização 

de conteúdo, não prezando pelo aprendizado prático, vem causando prejuízos à 

administração militar, pela ausência de conhecimento prático dos profissionais, em 

relação às suas funções e responsabilidades, queixas recorrentes dos comandantes 

de Unidade.   

Há um direcionamento da aprendizagem para a massificação de conteúdo, 

mediante a adoção de apostila, não raras as vezes, com conteúdos densos, distantes 

da realidade do aluno e que, por falta de uma equipe especializada, sofrem com a 

falta de atualização eficaz.  

Em decorrência do modelo de aprendizagem adotado, os alunos são 

avaliados, na maioria das vezes, mediante aplicação de avaliações escritas, que 

reproduzem nos textos das questões, o conteúdo das apostilas, não instigando o aluno 

a pensar na resolução do problema.  
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3 FORMULAÇÃO DE HIPÓTESES 

Diante da necessidade de ter profissionais capacitados, orientados para 

aplicação prática de conceitos na resolução de problemas, com o fim de obter uma 

administração militar mais eficiente, a adoção do modelo de ensino por competência 

será ideal, uma vez que: 

a) aplicação do ensino por competência no Curso de 

Aperfeiçoamento de Sargentos da PMRO possibilitará que o graduado possa 

exercer suas funções com eficiência na administração militar; 

b) O ensino por competência direcionará o aluno para a resolução 

de problemas práticos, reduzindo o enfoque do ensino apostilado; 

c) O ensino por competência facilitará a apreensão do conteúdo 

pelo aluno, instigando-o a aplicar conceitos na resolução de problemas, 

reduzindo os eventos de simples memorização do conteúdo; 

d) O profissional formado com ênfase no ensino por competências, 

possibilitará a administração militar a prestação de serviço mais eficiente.  

 

4 OBJETIVOS 

 

 4.1 OBJETIVO GERAL  

Aplicar os preceitos do ensino por competência nos cursos da Polícia Militar 

do Estado de Rondônia. 

 

 4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Delimitar as competências de cada posto e graduação da Polícia Militar; 

2. Propor a substituição do ensino por objetivo, modelo adotado 

atualmente, pelo ensino por competência; 

3. Propor a alteração da matriz curricular para Curso de Aperfeiçoamento 

de Sargentos, a partir do ano de 2020; 

4. Propor alteração na forma de apresentação do conteúdo pelos 

instrutores do Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos; 

5. Propor alteração na Diretriz Geral de Ensino da Polícia Militar. 

6. Propor que sejam aplicados os preceitos do ensino por competência na 

Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos, do ano de 2020; 
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5 METODOLOGIA 

O embasamento teórico é a base de sustentação de qualquer pesquisa. 

Para construção do artigo de pesquisa aplicada, serão utilizados conjuntos de 

procedimentos intelectuais e técnicos a seguir explanados. 

Buscando analisar a temática proposta, a metodologia a ser aplicada, no 

tocante a abordagem, será qualitativa, possuindo como objetivo trabalhar com o 

universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 

corresponde a um espaço mais profundo das relações dos processos e dos 

fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis (Minayo, 

2001, p. 14). Assim, será aplicado questionário com respostas objetivas, aos alunos 

do CAS 2020, possuindo como objeto a busca por argumentos quanto à eficácia e 

eficiência do ensino por competência. 

Será estabelecida linha de ação, pela qual será conduzido o trabalho, de 

maneira que a metodologia, quanto a natureza, seja a pesquisa aplicada, pois tem por 

finalidade a aplicação de nova modalidade de ensino nos cursos da Polícia Militar do 

Estado de Rondônia, com foco no ensino por competência em que cada função, de 

cada posto ou graduação, proporciona. 

Após o levantamento do material teórico, a presente pesquisa será 

desenvolvida em três partes. Na primeira, haverá a necessidade de contextualização 

do material teórico com o objeto estudado. Na segunda fase buscaremos estudar o 

ambiente do ensino por competência, especificamente no Curso de Aperfeiçoamento 

de Sargentos, que estará em andamento. A terceira e última fase terá a 

responsabilidade de oferecer a visão dos alunos, quanto a aplicação do novo método 

de aprendizagem.  

Com relação a metodologia por objetivos, a pesquisa será descritivo-

explicativa. Será descritiva pois, de acordo com Cervo, Bervian e da Silva (2007, p.61), 

este tipo de pesquisa ocorre quando se registra, analisa e correlaciona fatos ou 

fenômenos, sem manipulá-los (CERVO; BERVIAN; DA SILVA, p. 79, 2007). 

Outrossim, também será explicativa, pois, além da finalidade de descrever sobre o 

ensino por competência, comparando-o com o ensino atual por objetivo, ainda 

explicará sobre os fatores que influenciam ambos os ensinos e suas consequências 

para os policiais militares e para a Corporação. 
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A técnica de coleta de dados utilizada, no artigo, será contínua, onde 

buscaremos analisar os eventos na medida em que irão acontecendo, durante o 

período do curso. Assim, no início do curso será aplicado um questionário aos alunos, 

sendo o evento repetido a cada término de módulo, contudo, todos as ocorrências e 

eventos do curso serão analisados paulatinamente. 

 

6 REVISÃO DE LITERATURA  

 

O ensino por competência vem ganhando, cada dia mais, espaço nas 

discussões educacionais, a necessidade de interromper a maneira como se tem 

tratado o ensino aprendizado é urgente.  

Desde a década de 70 (setenta) o termo competência tem regido as 

relações profissionais e nas duas últimas, as educacionais, não por mera coincidência, 

o mercado de trabalho tem exigido do profissional habilidades que envolvem o saber 

fazer, a aplicação prática da teoria, lições aprendidas nos bancos escolares.  

O termo competência será trabalhado nesta pesquisa, enquanto sendo, 

segundo Perrenoud “uma capacidade de mobilizar diversos recursos cognitivos para 

enfrentar um tipo de situação” (2000. pag. 15), uma vez que, no ensino por objetivos 

o aluno não é instigado a resolução de situações problemas.  

Desta feita, de acordo com Zabala & Arnau:  

 
O uso do termo “competência” é uma consequência da necessidade de 
superar um ensino que, na maioria dos casos, foi reduzido a uma 
aprendizagem memorizadora de conhecimentos, fato que implica dificuldade 
para que esses conhecimentos possam ser aplicados na vida real. (2014. 
p.11) 
 

Esse modelo de aprendizagem, oriunda do século XIX, conforme 

explanado na introdução, herança da metodologia newton-cartesiana, de 

fragmentação de conteúdos, é marca principal do ensino por objetivo, que tem por 

finalidade,   

 
analisar os diferentes graus de aprendizagem aos quais o aluno deve adquirir, 
mas ainda em função dos distintos conteúdos disciplinares. De maneira 
definitiva, se trata somente de uma tentativa de elucidar o que os alunos 
devem conhecer ou dominar para superarem provas de vestibular. (ZABALA 
& ARNAU, 2000, p. 10) 
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No caso do objeto de estudo deste trabalho, para superarem provas das 

disciplinas dos cursos, que são regidos pela Diretriz Geral de Ensino da Corporação 

Policial Militar.  

É necessária a adequação do ensino militar à tendência secular, conforme 

disposto Lei nº 9.394/96, que estabeleceu as Diretrizes e Bases da educação nacional 

(LDB), dispondo no § 2º que “a educação escolar deverá vincular-se ao mundo do 

trabalho e à prática social”, ora se secularmente se verificou tal necessidade, dentro 

da Corporação Militar não é diferente, pois ao tempo que trabalha o aluno forja o 

profissional para desempenhar suas funções em benefício dela mesma.  

Conforme já explanado no ano 2000, os Parâmetros Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio, alteraram suas bases, e o foco passou do conteúdo para o aluno, 

o Exército Brasileiro, seguindo a tendência nacional alterando sua base educacional, 

aprovando em 2014, as Instruções Reguladoras do Ensino por competência: Currículo 

e Avaliação, mediante a Portaria 125/DECEx, dispondo sobre as diretrizes 

relacionadas a metodologia para construção curricular, assim como, as relacionadas 

a avaliação da aprendizagem baseando na nova metodologia de ensino. 

7 CRONOGRAMA 

Ação/Prazo Ago Set Out Nov Dez 

Confecção do Projeto X     

05/09 Entrega do Projeto  X    

08 - 11/09 Aplicação de questionário   X    

12 - 16/09 Compilação das informações  X    

17/09 a 30/10 Confecção do artigo   X X X  

31 /10 Entrega do TCC.    X  

Defesa do artigo     X 
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